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Resumo 

Esta tese teve como objetivo identificar padrões ecológicos e genéticos da onça-pintada 

(Panthera onca) e da onça-parda (Puma concolor) que favorecem a ocorrência destas 

espécies em simpatria, de forma a contribuir para a manutenção de suas populações no 

Alto Rio Paraná, dentro da ecorregião Floresta Atlântica do Alto Paraná, Brasil. No 

estudo da comunidade de mamíferos, incluindo-se os grandes felinos, foi avaliada a 

beta-diversidade considerando os elementos da paisagem no Parque Estadual das 

Várzeas do Rio Ivinhema, Mato Grosso do Sul e no Pontal do Paranapanema, São 

Paulo. O segundo estudo abordou interações interespecíficas das populações de 

predadores e presas no Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, com análises de 

atividade e modelos de ocupação de coocorrência. Estes dois trabalhos basearam-se em 

dados de armadilhamento fotográfico. Um terceiro estudo utilizando amostras 

biológicas das duas espécies de predadores do Alto Rio Paraná abordou a diversidade e 

estrutura genética comparativamente. No primeiro estudo, a várzea, mais associada ao 

Parque do Ivinhema, foi o principal elemento da paisagem correlacionado tanto com a 

beta-diversidade taxonômica quanto funcional e seu componente de substituição de 

espécies, ressaltando a importância deste hábitat para a manutenção da biodiversidade 

na região. A floresta também desempenha importante papel, estando correlacionada 

com a diversidade funcional. Os fragmentos florestais na região do Pontal possibilitam a 

presença de predadores e presas em área transformada pela agropecuária. No segundo 

estudo não foi encontrado um efeito evidente de dominância dos predadores afetando a 

detecção ou a ocorrência das presas nos modelos de coocorrência. Além disso, não foi 

encontrada uma relação direta entre a atividade dos predadores e a de suas presas 

preferenciais. Resultados encontrados possivelmente pelo “trade-off” entre perseguição 

e fuga. Também não foi identificada segregação temporal entre os grandes felinos que 
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apresentaram alta sobreposição de atividade, não existindo evidência de dominância 

espacial da onça-pintada sobre a onça-parda. Contudo, existe evidência de segregação 

espaço-temporal fina, evitando encontros entre predadores, ou seja, onça-pintada e 

onça-parda, embora utilizando os mesmo locais e semelhantes horários do dia, não 

ocorrem no mesmo local ao mesmo tempo. A falta de segregação nas análises de 

coocorrência pode ter relação com a escala avaliada ou com a concentração de fauna no 

Parque do Ivinhema, já que o entorno fora da várzea, está transformado em pastagem e 

lavoura. Portanto o Parque do Ivinhema é de extrema importância para a manutenção de 

toda a comunidade de mamíferos de médio e grande porte, incluindo os grandes felinos 

e suas presas. Finalmente, e conforme o esperado, a população de onça-parda encontra-

se em melhores condições genéticas de conservação que a onça-pintada na área do Alto 

Rio Paraná, mostrando uma maior diversidade genética, maior população efetiva e sem 

indicação de isolamento, devido provavelmente à sua resiliência ecológica, ocupando 

áreas mais degradadas do que a onça-pintada e possibilitando maior fluxo gênico entre 

as áreas amostradas. Reinteramos que as alterações de origem antrópica na paisagem 

afetaram a população local da onça-pintada, mas poderão afetar também a onça-parda 

de forma menos conspícua e em longo prazo. Esta tese reforça a importância da várzea 

para a diversidade de mamíferos. A ampliação na proteção deste habitat, além da 

restauração da paisagem, reconectando áreas mais preservadas como as unidades de 

conservação da região, é primordial para a manutenção dos grandes felinos e suas presas 

ao longo do tempo no Alto Rio Paraná. 

 

Palavras-chave: beta-diversidade, diversidade genética, estrutura genética, Mammalia, 

Mata Atlântica, modelo de coocorrência, Panthera onca, padrão de atividade, Puma 

concolor. 
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Abstract 

This thesis aimed to identify ecological and genetic patterns of the jaguar (Panthera 

onca) and the puma (Puma concolor), which support the occurrence of both species, to 

contribute to the maintenance of their populations in the Upper Paraná River, within the 

Upper Parana Atlantic Forest ecoregion, Brazil. In the study of the mammal community, 

including the big cats, beta diversity was evaluated considering the landscape elements 

in the Várzeas do Rio Ivinhema State Park, Mato Grosso do Sul and in Pontal do 

Paranapanema, São Paulo. The second study addressed interspecific interactions 

between predator and prey populations in the Várzeas do Rio Ivinhema State Park, 

conducting activity analyses and co-occurrence occupation models. These two studies 

were based on camera trapping data. A third study, using biological samples of the two 

predator species from the Upper Paraná River, evaluated the diversity and genetic 

structure of the two big cats comparatively. In the first study, the floodplain, most 

associated with Ivinhema Park, was the main landscape element correlated with both 

taxonomic and functional beta diversity and the species turnover component, 

highlighting the importance of this habitat for the maintenance of the biodiversity in the 

region. Forests also play an important role, correlating with functional diversity. Forest 

fragments in the Pontal region enable the presence of predators and prey in an area 

severely transformed by agriculture. In the second study, co-occurrence models were 

developed, and no evident predator dominance effect affecting the detection or 

occurrence of prey was found. In addition, no direct relationship was found between 

predator and prey activity, possibly due to a trade-off between chase and escape. There 

was also no temporal segregation between the big cats, revealed by high activity 

overlap, also with no evidence of spatial dominance of the jaguar over the puma. 

However, there is evidence of fine spatio-temporal segregation, preventing encounters 
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between predators, i.e., jaguar and puma, although using the same sites and being active 

at similar time do not occur in the same place at the same time. The non-detection of 

segregation in the co-occurrence analyses may be related to the spatial scale evaluated 

or to a pattern of fauna concentration in Parque do Ivinhema, as the areas surrounding 

the floodplain are modified into pasture and farming. Therefore, Ivinhema Park is 

extremely important for the maintenance of the entire community of medium and large 

mammals, including the large predators and their prey. Finally, and as expected, the 

puma population is in better genetic conservation condition than that of the jaguar in the 

Upper Paraná River area, showing higher genetic diversity, greater effective population 

size and no indication of isolation, probably due to greater ecological resilience, 

occupying more degraded areas than the jaguar and enabling increased gene flow 

between the sampled areas. We reiterate that anthropogenic changes in the landscape 

affected the local population of the jaguar, but may also affect the puma more silently 

and in the long-run. This thesis reinforces the importance of the floodplain for the 

diversity of mammals. Expanding the protection of the floodplain and restoring the 

landscape, reconnecting more preserved areas with the region's conservation units, is 

essential for the maintenance of big cats and their prey over time in the Upper Paraná 

River. 

 

Keywords: activity patters, Atlantic Forest, beta-diversity, co-occurrence model, genetic 

diversity, genetic structure, Mammalia, Panthera onca, Puma concolor  
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Estrutura da Tese 

Esta tese encontra-se organizada em cinco capítulos: uma introdução geral, três 

capítulos no formato de artigos científicos e um capítulo final de conclusões gerais. Os 

artigos encontram-se formatados de acordo com as regras dos periódicos respectivos a 

que foram ou serão submetidos; para facilitar a leitura, figuras e tabelas são 

apresentadas ao longo dos textos. Algumas opções de apresentação de diferentes seções 

foram mantidas iguais entre capítulos, em respeito à consistência do documento da tese 

como um todo. 
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Capítulo I 

 

Introdução Geral 

  Os dois maiores felinos (Felidae; Carnivora) das Américas, a onça-pintada 

(Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor) têm larga distribuição no continente, 

sendo simpátricos ainda em muitos locais, apesar da degradação ambiental e do conflito 

com o ser humano. Globalmente, a onça-pintada está na categoria de quase ameaçada 

(NT) (Quigley 2017) na lista vermelha da IUCN, enquanto que a onça-parda consta 

como menos preocupante (LC) (Nielsen et al. 2015). No Brasil as duas espécies estão 

classificadas como vulneráveis (VU), porém a onça-pintada está em perigo (EN) no 

Cerrado e criticamente ameaçada (CR) na Caatinga e na Mata Atlântica, enquanto que a 

onça-parda está em perigo (EN) na Caatinga, pela avaliação do ICMBio/MMA (2018) 

seguindo os critérios da IUCN.  

A distribuição geográfica da onça-parda, estendendo-se de sul a norte no 

continente americano a torna o mamífero terrestre com a maior extensão em distribuição 

nas Américas, enquanto que a onça-pintada, com uma distribuição original um pouco 

mais restrita, dos Estados Unidos à Argentina, já teve sua área reduzida em cerca de 

50% (Sanderson et al. 2002). Áreas extensas mantendo ainda suas características 

prístinas, como na Amazônia e no Pantanal, resguardam ainda grandes populações 

destes felinos. Porém, no restante do Brasil onde a degradação ambiental foi ou é 

grande, como na Caatinga, no Cerrado e na Mata Atlântica, muitas populações estão 

ameaçadas, em declínio, ou extintas (ICMBio/MMA, 2018).  

A Mata Atlântica, apresenta apenas 28% de remanescente de cobertura florestal 

(Rezende et al. 2018), e encontra-se altamente fragmentada. De fato, cerca de 80% dos 

fragmentos deste domínio têm tamanho menor do que 50 ha (Ribeiro et al. 2009). Esta 
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realidade já não comporta populações destes dois grandes predadores na maior parte do 

bioma, pois necessitam de amplas áreas de vida e alta disponibilidade de presas 

(Sunquist & Sunquist 2002). Com efeito, muitos outros mamíferos de médio e grande 

porte se encontram em situação semelhante (Bogoni et al. 2018). Na ecorregião 

Florestas do Alto Paraná a situação é ainda mais preocupante: apenas 2,7% da área 

original persiste em território brasileiro, estando a maior parte em unidades de 

conservação (Di Bitetti et al. 2003). O enchimento do reservatório da hidrelétrica de 

Porto Primavera (1998 e 2001) suprimiu ainda uma área de 2.250 km
2
 no Alto Rio 

Paraná, sendo grande parte de várzea ainda preservada. Apesar disso, a ecorregião 

inteira estendendo-se até o Paraguai e Argentina abriga mais da metade da população de 

onças-pintadas de toda a Mata Atlântica, estimada entre 150 e 300 indivíduos (Paviolo 

et al. 2016). Da mesma forma, esta região é de grande importância para a onça-parda, 

onde ocorre com frequência e parece existir uma maior disponibilidade de habitat 

adequado, quando em comparação com a onça-pintada. Efetivamente, enquanto a onça-

pintada é dependente de florestas e várzeas contínuas (Cullen et al. 2013; Sana 2013) a 

onça-parda, aparentemente mais resiliente às modificações ambientais, ocupa também 

ambientes sub-ótimos e paisagens mais degradadas (De Angelo et al. 2011a).  

O avanço das pesquisas com carnívoros, principalmente na região Neotropical, 

tem trazido muitas informações para a conservação destas espécies. O conhecimento 

sobre a onça-pintada evoluiu muito no Brasil, porém mesmo sendo mais comum do que 

esta, a onça-parda comparativamente é ainda pouco estudada, ao contrário do que 

acontece na América do Norte em decorrência de ser o maior felino presente na maior 

parte desta região (LaBarge et al. 2022). Além disso, trabalhos realizados com as duas 

espécies em áreas de simpatria são ainda mais escassos. 



15 

 

Por 12 anos dediquei-me aos estudos destas espécies de predadores na 

ecorregião Florestas do Alto Paraná, mais especificamente no Alto Rio Paraná, nas 

divisas dos estados de Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná, porção norte da 

ecorregião. Os trabalhos foram realizados ao abrigo do Instituto Pró-Carnívoros – IPC, 

com financiamento da Companhia Energética de São Paulo – CESP, como medida 

compensatória pelo enchimento da Usina Hidrelétrica (UHE) de Porto Primavera 

(Sérgio Motta) de responsabilidade desta empresa. Porém, foram estabelecidas 

colaborações com diversos pesquisadores e instituições para a pesquisa e conservação 

destas espécies de grandes felinos, em nível regional e global. Inúmeras publicações e 

teses foram geradas destas parcerias, sendo a maioria com a onça-pintada (e.g. Cullen 

2006, Haag 2009, Haag et al. 2010, De Ângelo et al. 2011 b, Sana 2013, Matte et al. 

2013, Paviolo et al. 2016). Naturalistas e cientistas, como Carolus Linnaeus (1707-

1778), há séculos se interessam pela distribuição das espécies no espaço e no tempo, 

avaliando questões geográficas, ecológicas e evolutivas, do planeta e das espécies. No 

meu mestrado estudei aspectos ecológicos de preferência de habitat e efeito de alteração 

ambiental na distribuição das onças-pintadas no Alto Rio Paraná. Nesta tese de 

doutorado dou continuidade aos trabalhos na região, mas enfoco comparativamente as 

duas espécies de predadores. Mesmo sendo importantes os trabalhos de meta-análise, 

identificando padrões das espécies em grandes áreas ou toda a distribuição de uma 

espécie, aspectos locais devem ser investigados, pois pode haver particularidades 

distintas e importantes para a conservação local e regional destas espécies. Por exemplo, 

ambientes abertos de várzea na Mata Atlântica do Alto Paraná são tão importantes 

quanto ambientes florestais para a conservação da onça-pintada (Cullen et al. 2012; 

Sana 2013). Atualmente, tanto o conhecimento dos fatores que permitem a ocorrência 
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das espécies, quanto dos que as levam ao declínio populacional e extinção são cada vez 

mais importantes para as ações de conservação das espécies (e.g. ICMBio/MMA 2018).  

Esta tese está estruturada em cinco capítulos principais: uma introdução geral, 

três capítulos em formato de artigo científico e uma conclusão geral. O segundo e o 

terceiro capítulos da tese são artigos que retratam abordagens ecológicas, a partir de 

dados obtidos com armadilhas fotográficas, em escala local e regional. No capítulo dois 

os grandes felinos estão inseridos em uma análise da comunidade de mamíferos, com 

predadores e presas de médio e grande porte. A beta-diversidade taxonômica e 

funcional é relacionada com a cobertura e uso do solo. Nesse trabalho foi avaliado se os 

ambientes distintos e os níveis de degradação das parcelas escolhidas afetam a beta-

diversidade, identificando seus componentes de substituição ou aninhamento. Tal 

conhecimento é crucial, já que mudanças ambientais podem resultar na remoção de 

espécies pouco adaptadas ao novo ambiente, permitindo a colonização por espécies 

melhor adaptadas (Mouillot 2013). Entender estas alterações, portanto, é importante 

para o planejamento da conservação de áreas e das espécies. 

Vários mecanismos permitem a coexistência de espécies de predadores de topo 

(Carnivora) e a sua manutenção frente à degradação ambiental é um importante 

componente da conservação e seu planejamento, visto o papel que estas espécies 

desempenham nos ecossistemas (Terborgh & Estes 2010). Portanto, no terceiro capítulo 

as relações interespecíficas entre predadores e entre predadores e suas presas são 

avaliadas a partir da análise populacional espacial de coocorrência, além da análise 

temporal e espaciotemporal.  

No quarto capítulo são avaliadas a variabilidade genética e a estrutura espacial 

das populações de grandes felinos, com base em amostras coletadas das duas espécies 

na região do Alto Rio Paraná. Nas análises da onça-pintada são utilizados dados gerados 
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anteriormente para a espécie (Haag et al. 2010), porém com enfoque mais restrito, 

limitado às três áreas principais de coleta do Alto Rio Paraná: a área de influência do 

reservatório da UHE Porto Primavera e os parques estaduais do Morro do Diabo em São 

Paulo e das Várzeas do Rio Ivinhema no Mato Grosso do Sul. Neste trabalho são 

gerados os dados para a onça-parda, possibilitando comparações interespecíficas das 

características genéticas destas espécies. 

Portanto, os resultados obtidos nesta tese permitem identificar padrões ou 

particularidades das espécies de grandes felinos, que poderão auxiliar na manutenção de 

suas populações no Alto Rio Paraná, avaliando-se efeitos genéticos e ecológicos locais, 

interações intra e interespecíficas, além de aspectos da paisagem. 
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Abstract 

The most important cause of biodiversity loss is the destruction of native habitats by 

land-use change. In the Upper Paraná Atlantic Forest ecoregion in Brazil, the original 

coverage occupies only 2.7%. Despite the native forest reduction, Paraná River 

floodplains cover extensive areas, key for maintaining of mammal assemblages. 

Mammals are fundamental for the maintenance of ecosystems, playing numerous 

ecological roles. However, they are strongly affected by anthropogenic landscape 

changes, with at least a quarter of the world’s species threatened with extinction. We 

evaluated the relationship between environmental predictors and the patterns of 

taxonomic and functional beta diversity and their components – turnover and nestedness 

- of medium- and large-size mammals. We analyze camera-trap data from two sites with 

distinct levels of anthropogenic landscape change in the Upper Paraná Atlantic Forest 

eco-region. We expected a marked response of functional beta diversity because it may 

provide disturbance signals on the assemblages earlier than taxonomic beta diversity. 

Also, we expected environmental filters to mediate taxonomic and functional turnover 

and a clear pattern of a nestedness resulting from the loss of species from less modified 

areas to those more modified by anthropogenic uses. The variation in total and in the 

turnover component of taxonomic beta diversity was effectively explained by landscape 

descriptors; the percentage of variation explained for functional beta diversity was much 

lower. The percentage of the floodplain was markedly correlated with taxonomic and 

functional beta diversity, demonstrating the importance of this habitat towards the 

turnover of species and the maintenance of mammal diversity in Upper Paraná Atlantic 

Forest. 

Keywords: ecological functions, functional traits, Mammalia, rainforest 
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Abstract 

Sympatric species from the same guild can vary in the use of resources, space or time, 

which enables their coexistence. Jaguars (Panthera onca) and pumas (Puma concolor) 

are sympatric top predators throughout the former’s distribution. Different areas along 

that range show variable spatial and temporal interaction patterns between these two 

predators and between each of them and their prey. Here, we evaluated co-occurrence 

patterns between jaguars and pumas and between each predator and eight potential prey 

species. The data were collected using 3,480 camera trap days in three sampling periods 

– 2005 and 2006 (dry season) and 2008 (rainy season) – in Várzeas do Rio Ivinhema 

State Park, Atlantic Forest, Brazil. There were no significant seasonal differences in the 

species’ activity patterns. The temporal activity of both predators overlapped 

extensively, though jaguars were mostly nocturnal and pumas were cathemeral. There 

was high activity overlap between predator and prey species, with six species being 

predominantly nocturnal and four mainly diurnal. Expected time-to-encounter between 

the two predators was significantly lower than the observed time-to-encounter at the 

same site, showing spatiotemporal segregation between jaguars and pumas. Co-

occurrence models did not reveal any evidence of dominance by the jaguar over the 

puma, or by the predators over their potential prey, with all species showing a high 

probability of occupancy in the area. Without significant temporal and spatial 

segregation, prey availability and the fine-scale spatiotemporal segregation found 

between the two predators probably enable the maintenance of their coexistence in 

sympatry. 

Abstract in Portuguese is available with online material. 
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Resumo  

Espécies simpátricas e da mesma guilda podem apresentar variações no uso dos 

recursos, do espaço ou do tempo, possibilitando sua coexistência. Onças-pintadas 

(Panthera onca) e onças-pardas (Puma concolor) são simpátricas onde ainda há 

ocorrência da primeira. Em diferentes áreas estas espécies apresentam interações 

espaciais e temporais que variam entre si e com suas presas. Avaliamos estes padrões e 

a coocorrência entre os dois predadores e entre estes e oito presas potenciais. Os dados 

foram coletados usando 3,480 armadilhas fotográficas/dia em três períodos amostrais – 

2005 e 2006 (estação seca) e 2008 (estação chuvosa) no Parque Estadual Várzeas do 

Rio Ivinhema, Mata Atlântica, Brasil. Não foram encontradas diferenças sazonais nos 

padrões de atividade das espécies. A atividade dos dois predadores apresentou alta 

sobreposição, embora onças-pintadas sejam predominantemente noturnas e onças-

pardas estejam ativas ao longo das 24h do dia. Houve também alta sobreposição 

temporal entre predadores e presas, com seis espécies predominantemente noturnas e 

quatro predominantemente diurnas. O intervalo de tempo esperado entre encontros dos 

dois predadores no mesmo local foi significativamente inferior ao intervalo de tempo 

observado, demonstrando a existência de segregação espaciotemporal. Os modelos de 

coocorrência não revelaram qualquer evidência de dominância da onça-pintada sobre a 

onça-parda, ou de qualquer um dos predadores sobre suas presas potenciais, com todas 

as espécies apresentando elevada probabilidade de ocupação de sítios na região.  
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Sem segregação temporal ou espacial significativas entre onça-pintada e onça-parda, a 

disponibilidade de presas e a segregação espaciotemporal entre os predadores em fina 

escala, parecem possibilitar a manutenção de sua coexistência em simpatria. 

  

Palavras-chave  

armadilhas fotográficas, interação predador-presa, Mata Atlântica,  modelo de 

coocorrência, padrão de atividade, Panthera onca, Puma concolor, simpatria entre 

predadores. 
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Abstract 

The two largest neotropical cats, the jaguar (Panthera onca) and the puma (Puma 

concolor), show some flexibility in adapting to human-driven landscape changes, but 

are still susceptible to native habitat loss and fragmentation. Populations of the two 

species require large suitable areas to persist, but both species have suffered a drastic 

reduction in their range due to habitat loss. Population reduction and concomitant 

isolation may then lead to a decrease in genetic diversity and inbreeding depression. 

This work, we compare the genetic diversity and structure of jaguar and puma 

populations in the Upper Paraná River, northern of the Upper Paraná Atlantic Forest 

Ecoregion. We used 12 microsatellite loci to assess the effect of fragmentation in the 

two species comparatively, in terms of population structure, effective population size, 

genetic diversity, and spatial autocorrelation. Analyzing 41 samples of jaguar and 26 of 

puma we found moderate to high levels of genetic variation. Due to the higher 

ecological resilience of the puma to changes in the landscape, our results show a better 

conservation status for this species than for the jaguar, as we expected. The jaguar 

requires environmental restoration for its persistence in this important area for the 

species within the Atlantic Forest, which will also contribute towards the long-term 

permanence of the puma. 

 

Keywords: Carnivora, conservation genetics, habitat fragmentation, spatial 

autocorrelation. 
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Capítulo V 

 

Conclusões gerais 

Os estudos ecológicos apresentados nesta tese, das relações interespecíficas e 

também da comunidade de mamíferos com o ambiente, trazem novos conhecimentos a 

respeito da ocorrência de onça-parda e onça-pintada no Alto Rio Paraná, podendo 

contribuir com a conservação destas espécies na ecorregião. Da mesma forma o estudo 

da diversidade e estrutura genética das onças-pardas, comparativamente à onça-pintada, 

mostra o status destas espécies na área. 

Os resultados alcançados nas análises de beta-diversidade reforçam a 

importância das várzeas, não só para a onça-pintada como já era conhecido, mas para a 

comunidade de mamíferos da região como um todo. A várzea foi o principal elemento 

da paisagem correlacionado tanto com a diversidade taxonômica quanto com a 

diversidade funcional, importante para a manutenção da biodiversidade local tanto de 

presas quanto de predadores. O Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, no Mato 

Grosso do Sul, apresentou um maior número de espécies, tendo grande parte de sua área 

ocupada por várzeas ainda preservadas. Já o Pontal do Paranapanema em São Paulo é 

constituído por fragmentos florestais, em meio a uma paisagem bastante modificada e 

dominada por pastagens. A porcentagem de floresta também tem importante papel na 

manutenção da diversidade, sendo marcadamente correlacionada com a diversidade 

funcional, particularmente na região do Pontal. Mesmo estando em uma matriz bastante 

alterada pelo uso do solo os fragmentos florestais possibilitam a presença de grandes 

mamíferos e predadores nesta área. Os resultados reforçam que os planos de 

conservação para a região passam pela manutenção das áreas naturais, mas também pela 

ampliação da área de várzea protegida, como as áreas adjacentes ao sul e ao norte do 
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Parque do Ivinhema. Com o mesmo objetivo, a restauração da paisagem com 

reflorestamento, reconectando áreas núcleo para a conservação como as áreas 

protegidas da região e ampliando os fragmentos florestais, auxiliaria na conservação da 

fauna de mamíferos de médio e grande porte no Alto Rio Paraná. 

O estudo com análises de interações das populações de presas e predadores foi 

realizado somente com dados do Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema. Não foi 

encontrada uma relação de atividade direta entre os predadores e suas presas 

preferenciais, apesar da sobreposição de atividade entre eles, possivelmente pelo 

comportamento das presas evitarem os predadores. Além disso, não foi encontrado um 

efeito de dominância dos predadores afetando a detecção ou ocorrência das presas. 

Também não foi identificada segregação temporal entre os grandes felinos que 

apresentaram alta sobreposição de atividade e não houve indicação de dominância 

espacial da onça-pintada sobre a parda. Apenas na análise espaço-temporal mais fina, 

foi encontrado um comportamento evitando encontros entre predadores, apesar de 

ocuparem as mesmas áreas. A falta de segregação entre predadores e também entre 

predadores e presas nas análises de coocorrência pode estar relacionada à escala 

avaliada, mas também ao uso do Parque do Ivinhema como um refúgio, concentrando a 

fauna, já que o entorno fora das várzeas está transformado em pastagem e lavoura. 

Portanto, o Parque do Ivinhema é de extrema importância para as espécies de mamíferos 

de médio e grande porte, ocorrendo ainda predadores de topo e grande disponibilidade 

de presas. O monitoramento da fauna deveria ser mantido na área do Parque e entorno, 

comparando-se com o presente estudo, acompanhando as populações de mamíferos ao 

longo prazo. 

 Como esperávamos, a população de onça-parda encontra-se em melhores 

condições de conservação do que a de onça-pintada na região do Alto Rio Paraná, 



62 
 

apresentando maior diversidade genética, maior população efetiva e sem indicação de 

isolamento, devido provavelmente à sua maior resiliência ecológica, sendo capaz de 

ocupar áreas mais degradadas do que a onça-pintada. Análises futuras com a inclusão de 

amostras de áreas adjacentes dentro da ecorregião Floresta Atlântica do Alto Paraná 

poderão revelar se as condições genéticas são confirmadas regionalmente. No entanto, o 

crescente impacto antrópico, alterando a paisagem da região, pode ainda afetar essa 

população, do mesmo modo que tem afetado a população de onça-pintada. Portanto, o 

monitoramento genético, como o da diversidade e da população efetiva, são ferramentas 

importantes para os planos de conservação de ambas as espécies de predadores no Alto 

Rio Paraná. Após 20 anos do enchimento do reservatório de Porto Primavera, 

suprimindo uma grande área (2.250 km
2
) de várzea preservada, seria importante 

reavaliar essas populações. A área de amostragem de Porto Primavera foi perdida quase 

na totalidade, perdendo-se também parte da população local de onças-pintadas e uma 

grande área adequada para as duas espécies. Reiteramos que a restauração ambiental é 

necessária para a conservação da onça-pintada em longo prazo, sendo fundamental 

reconectar as principais áreas para a espécie. Medidas de conservação como a 

restauração da paisagem certamente favorecerão também a onça-parda e outras espécies 

de médios e grandes mamíferos ainda presentes na região. 

 Os trabalhos realizados no âmbito desta tese abrem possibilidades para novas 

abordagens e comparações, buscando-se compreender melhor as interações ecológicas 

entre as espécies e destas com o ambiente. Além disso, a ampliação da amostragem de 

onças-pardas para estudos genéticos faz-se necessária, para ser avaliado se os padrões 

encontrados aplicam-se a toda ecorregião ou se já há algum efeito de isolamento e 

estruturação da população, tal como encontrado para onça-pintada. Comparações com 

novas amostragens também seriam importantes para avaliar a necessidade do manejo de 
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indivíduos de onça-pintada entre estas áreas. Em conclusão, o monitoramento das 

populações, a comparação com outras áreas e a ampliação da amostragem para as áreas 

adjacentes, podem trazer mais embasamento para auxiliar nas medidas de conservação 

dos grandes felinos no Alto Rio Paraná.  

 

 

 

 

 

 


